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SAÚDE BANCO DO BRASIL

VIGILANTES

Lei sancionada por Dilma no final do 
ano passado não está sendo cumprida

Vigilantes organizam paralisação para início de fevereiro

No final do ano passado, a presidenta Dilma 
sancionou a Lei 12.740/2012, que garante 
aos vigilantes de todo o Brasil o adicional 

de risco de vida de 30%. Antes da alteração da 
redação do artigo 193 da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), a lei regulamentava a conces-
são do adicional apenas aos profissionais que 
exercessem atividades em contato com inflamá-
veis, explosivos e energia elétrica.

Apesar dos pareceres jurídicos apontarem 
para a aplicação imediata da Lei, muitas em-
presas estão postergando seu cumprimento, 
utilizando-se do argumento de que é necessário 
a regulamentação pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. Portanto, os vigilantes organizam 
para 1º de fevereiro um Dia Nacional de Parali-
sação que poderá se transformar em uma greve 
nacional. Assembleias estão sendo agendadas 

para esta semana em diversos estados.
José Boaventura, presidente da Confedera-

ção Nacional dos Vigilantes e Prestadores de 
Serviços (CNTV-PS), ressalta que o dia de luta 
faz parte do processo de mobilização de toda 
categoria, onde muitos bancos, o sistema de 
transporte de valores e os órgãos públicos e 
privados estarão totalmente paralisados com 
o objetivo de “mostrar a indignação com a 
ganância e o descaso patronal”.

Para o Tribunal de Contas da União (TCU), a 
Lei 12.740 está valendo e o adicional deve ser 
pago imediatamente. A informação consta no 
boletim do dia 23 passado, da CNTV

O Sindicato alerta os bancários para que, 
caso não haja vigilantes na agência na sexta-
-feira, entre em contato para que providências 
sejam tomadas.

Diretora do 
Sindicato assume 

presidência do 
DIESAT

Pela primeira vez, o 
DIESAT (Departamen-
to Intersindical de 

Estudos e Pesquisas de 
Saúde e dos Ambientes 
de Trabalho) tem em sua 
presidência uma mulher 
trabalhadora. Desde o úl-
timo dia 10, a bancária e 
diretora do Sindicato dos 
Bancários do ABC, Adma 
Gomes está sob a liderança 
da entidade para os próximos três anos.

Atual secretária de Saúde da FETEC/CUT-
-SP, Adma Gomes traz em sua bagagem uma 
longa atuação na defesa da saúde dos traba-
lhadores. Com atuação destacada nos Conse-
lhos Intersetorial de Saúde do Trabalhador de 
Diadema e São Bernardo do Campo; no Con-
selho da Previdencia Social de Santo André 
e na Comissão de Saúde mental do Grande 
ABC. Já participou, também, do Conselho 
Municipal de saúde de Santo André.

Embora a posse oficial já esteja concreti-
zada, a entidade organiza a posse festiva para 
o próximo mês, quando também relançará 
o livro De que adoecem e morrem os traba-
lhadores, cuja primeira edição data de 1985.

O DIESAT foi criado em 1980 pela iniciativa 
e necessidade de uma série de entidades 
sindicais em compreender a importância da 
luta pela saúde dos trabalhadores. Como 
primeiro órgão intersindical brasileiro a se 
dedicar às questões de ST, o departamento 
vem nestas três décadas contribuindo para 
a formação de novas ideologias nesta área.

Dentre os serviços prestados pela entida-
de, está a elaboração de pesquisas, estudos, 
cursos de formação, publicações e assessoria 
técnica em previdência, meio ambiente, saú-
de e condições de trabalho. Conta com um 
Conselho Científico, formado por professores 
universitários e especialistas em ST, cujo prin-
cipal objetivo é analisar os principais temas 
da área e propor ações e políticas sindicais. 

“Espero nesta gestão incrementar a par-
ceria do DIESAT com um número cada vez 
maior de entidades sindicais, de forma a 
socializar conhecimentos, subsidiando assim 
uma atuação cada vez mais efetiva em defesa 
da saúde dos trabalhadores”, afirma a nova 
presidenta da entidade, Adma Gomes.

Adma Gomes, 
assume presidência 

do Diesat

Banco do Brasil mantém postura de não 
negociar novo plano de funções

Na segunda-feira, dia 28, os bancários, 
representados pela Contraf-CUT, se reu-
niram com representantes do Banco do 

Brasil para discutirem sobre o novo plano de 
funções comissionadas de seis horas, no entanto 
o banco manteve a intransigência da reunião da 
semana passada de não negociar e implantar, 
unilateralmente, o novo plano de funções.

Com esse novo plano, o BB extinguiu, no do-
mingo 27, todas as funções comissionadas de 8 
horas - que amanheceram nesta segunda-feira 
com novas nomenclaturas e todos os comissio-
nados que o banco entende estarem em função 
de confiança (FC) migrados unilateralmente. Já 
o público-alvo das funções gratificadas (FG) tem 
a opção de migrar para as novas funções de 6 
horas, com redução de salários, ou ficar em suas 
funções de 8 horas em extinção. 

“Nós lamentamos essa postura do banco que 
reduz salários de funcionários comissionados 
que já deveriam estar trabalhando seis horas e, 
é lamentável também, a direção do banco anun-
ciar que não  negocia com os sindicatos sobre a 
jornada referente as funções já que se trata de 
assunto de gestão", disse Otoni Lima, diretor do 
Sindicato e funcionário do BB.

O banco fez uma manobra interna nas ver-

bas remuneratórias de maneira a prejudicar os 
funcionários que migrarem. Quanto mais direi-
tos conquistados o funcionário tiver, como por 
exemplo letras de mérito e antiguidade, maior 
pode ser o prejuízo, além disso, está reduzindo 
de forma diferenciada os pisos de funções (VRs) 
e os valores das gratificações de funções, de 
maneira a prejudicar os funcionários com maior 
tempo de dedicação à empresa. 

O Sindicato reafirma a orientação da semana 
passada para que os bancários mantenham a 
calma e não tenham pressa em assinar nada 
até a realização da plenária que acontecerá às 
18h30 da sexta-feira, dia 01 de fevereiro, na 
Sede Social do Sindicato (Rua Xavier de Toledo, 
268 - Centro - Santo André) - tanto no caso dos 
migrados compulsoriamente nas funções de 
confiança (8h) como o público-alvo das funções 
gratificadas (FG) com redução de salário (6h). 

O Sindicato está acionando o departamento 
jurídico para prestar orientações aos trabalha-
dores e é essencial aguardar a posição da enti-
dade antes da tomada de qualquer decisão. O 
Sindicato solicita, também,  que os funcionários 
procurem a entidade enviando o maior número 
de informações para que sejam analisadas antes 
da plenária de sexta-feira.
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PERSPECTIVAS 2013

O ano de 2012 foi marcado por muita luta 
e conquistas para a categoria bancária. 
Através da campanha salarial, os ban-

cários conquistaram reajuste salarial de 7,5%, 
que corresponde a 2% de aumento real, nono 
ano consecutivo com ganhos acima da inflação. 
O piso também teve valorização maior pelo 
terceiro ano seguido.

Além dessas conquistas, muitas outras lutas 
fizeram parte da vida dos trabalhadores em 
2012, como a luta pela manutenção do empre-
go, contra demissões e a conquista da isenção 
do IR na PLR.

Apesar dessas vitórias, os trabalhadores 
ainda têm muito que conquistar e, nesta edição 
do NB entrevistamos o presidente do Sindicato, 
Eric Nilson, sobre as perspectivas para 2013.

NB - Na Campanha Nacional dos Bancários 
de 2012, novamente os bancários receberam 
aumento real de salário e obtiveram algumas 
conquistas econômicas e sociais. Quais as 
perspectivas para este ano?

Eric Nilson – Apesar do aumento real pelo 
nono ano consecutivo, eu acredito que uma 
das maiores vitórias do ano passado foi a união 
e garra da categoria. Foram os bancários que 
estiveram na linha de frente da greve, os res-
ponsáveis por esse avanço, foram nove dias 
parados com grande adesão. Na região, duran-
te o período da greve, foram fechadas todas 
as agências no ABC. Foi uma grande greve e a 
mobilização dos bancários fez com que a Fena-
ban apresentasse uma proposta melhor do que 
havia apresentado no início das negociações. 
Para este ano de 2013 acredito que essa união 
vai fortalecer ainda mais a categoria com no-
vas conquistas para melhorar as condições de 
trabalho dos bancários. Os desafios para este 
ano são grandes. Vamos continuar lutando pela 
manutenção do aumento real, pelo emprego 
e melhores condições de trabalho, além do 
avanço nas conquistas sociais.  De uma maneira 
geral, eu acredito que, como já disse, a união 
e garra dos bancários geram perspectivas ani-
madoras para este ano.

NB - Um ponto muito discutido, também, 
em 2012, principalmente no final do ano, 
foram as demissões e a rotatividade no setor 
bancário. Quais serão as ações do Sindicato 
para combater essa rotatividade e de que 
forma se dará a luta por emprego?

Eric Nilson – A luta contra as demissões e a 

União da categoria deve ser o ponto forte 
na luta por novas conquistas neste ano

alta rotatividade no setor bancário deve ser um 
dos pontos fortes para a mobilização. No final 
do ano passado, quando o Santander realizou 
uma demissão em massa, os trabalhadores 
não perderam tempo e se mobilizaram para 
barrar essas demissões e obtemos uma vitó-
ria significativa. Neste ano, a mobilização dos 

trabalhadores deve ser ainda mais forte contra 
essa situação de demissão e alta rotatividade. O 
papel do Sindicato é organizar ações conjunta 
com os trabalhadores em protesto contra as de-
missões e, também, negociar junto aos bancos 
meios capazes de acabar com essa situação.

NB - Uma conquista importante para os 
trabalhadores neste início de ano foi a isenção 
do IR na PLR. Essa luta foi em conjunto com 
outras categorias. Neste ano os bancários 
podem novamente se unir a outras categorias 
na busca por melhores condições de trabalho 
ou de alguma outra reivindicação comum aos 
trabalhadores?

Eric Nilson – Sim, com certeza essa união 
entre as categorias deve continuar, pois a per-
sistência e luta dos trabalhadores organizados, 
foi a responsável por colhemos o fruto da isen-
ção do IR para uma grande parte da categoria 
e pagamento menor para as outras faixas. 
Portanto, a luta pelo emprego, por exemplo 
deve ser uma ação conjunta entre as diversas 
categorias. Uma das ações conjuntas será a 
marcha para Brasília, que vai acontecer no 
dia seis de março. Essa marcha será realizada 
pelas diversas centrais sindicais e envolverá 
praticamente todas as categorias. Será um ato 
em defesa da cidadania, do desenvolvimento 
e da valorização do trabalho.

NB - Qual a importância do Sindicato na 
vida do bancário e por quê é importante ser 
sindicalizado?

Eric Nilson – Nos últimos anos muitas 
conquistas, como a Participação nos Lucros e 
Resultados, os Vales Refeição e Alimentação, 
aumento real de salário, extensão da Licença 
Maternidade, entre outros benefícios foram 
obtidos com muita luta, mobilização da cate-
goria e atuação sindical e, quem deu estrutura 
e força para a entidade atuar foram os sócios. 
Imagine, também, se não houvesse essa repre-
sentação e cada bancário tivesse que negociar 
sozinho com o banco? Certamente nem todos 
obteriam sucesso. Portanto, quanto maior o 
número de sócios, mais força terá o Sindicato. 
Além disso, o associado pode contar com o 
Sindicato para assegurar os direitos coletivos e 
individuais, além de usufruir outras vantagens, 
como o atendimento jurídico gratuito para 
causas trabalhistas, descontos em diversos 
lugares que variam de especialidades médicas, 
passando por educação de ensino infantil, fun-
damental, médio, graduação, pós, supletivo e 
de idiomas, incluindo farmácias, lojas de roupa, 
hotéis e muito mais. Outra vantagem em ser 
sócio do Sindicato é poder utilizar o Centro de 
Formação dos Bancários, onde o trabalhador 
pode fazer vários cursos de seu interesse com 
parcelamento e desconto nas taxas.

NB - Qual a mensagem que você deixa para 
os bancários neste início de ano?

Eric Nilson – Que não deixem de acreditar 
nunca na força da categoria e que possam 
contar sempre com o Sindicato. Além disso, 
que juntos possamos conquistar cada vez mais 
melhorias nas condições de trabalho.

"...acredito que essa união 
vai fortalecer ainda mais 

a categoria com novas 
conquistas para melhorar as 

condições de trabalho dos 
bancários..."

Eric Nilson
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CONVÊNIOS

Conheça os convênios do Sindicato
Entidade tem parceria com escolas, clínicas, pousadas e muito mais

Além de estarem representados por uma 
entidade forte e atuante, os bancários 
sindicalizados têm descontos exclusivos 

em diversas áreas. O Sindicato tem convênio 
com empresas de segmentos variados, como 
agências de viagens, clínicas e laboratórios, além 
de oficinas automotivas e postos de combustí-
vel. Os convênios são estendidos também aos 
dependentes do associado.

Na área da educação, as parcerias são inte-
ressantes para quem busca fazer um curso de 
especialização, idiomas, faculdade ou até mes-
mo uma pós-graduação. Estão incluídas também 
opções de escolas de educação infantil e ensino 
fundamental e médio.

Para conferir a lista de parcerias, acesse o nosso site www.bancariosabc.org.br na parte infe-
rior da página, embaixo do item “serviços”, está o link para a área dos convênios. As empresas 
participantes estão divididas conforme a área de atuação.

Centro de Formação oferece 
cursos aos bancários

O Centro de Formação do Sindicato, ao longo de sua 
história, passou por diversas fases, no entanto, foi a 
partir de 2010, quando foi inaugurado o novo prédio 

na rua Xavier de Toledo, onde foi instalado o Centro de For-
mação, que o mesmo se consolidou como uma importante 
opção para o aperfeiçoamento profissional e sindical da 
categoria (bancários, financiários entre outros profissionais 
do ramo).

Com boa estrutura física, o Centro de Formação conta com 
uma grade de cursos com ótimo conteúdo programático e 
orientadores capacitados. Muitos trabalhadores da Região 
já fizeram os cursos oferecidos e aprovaram.

Além das salas de aulas há, também, um auditório com 
capacidade para mais de 300 pessoas onde acontecem palestras, debates, assembléias e 
eventos culturais, atividades que contribuem para o desenvolvimento do espírito crítico e da 
solidariedade da categoria.

Os cursos do Centro de Formação são abertos para todos os trabalhadores, sindicalizados 
ou não, entretanto, os sócios têm direito a descontos, além do parcelamento dos pagamentos.

Para conhecer os cursos oferecidos, acesse o nosso site www.bancariosabc.org.br na parte 
inferior da página, embaixo do item “serviços”, está o link para o Centro de Formação.Auto Flex Mecânica 

Nacional e Importados
  Serviços de Mecânica em Geral 

(motor, câmbio, freio, suspensão, 
troca de óleo) e injeção eletrônica

Desconto de 10% no pagamento a vista
Avenida João Ramalho, 631

Centro - Santo André/SP -  Tel: 3969-6262

NOVO CONVÊNIO

Seja sócio do Sindicato e 
aproveite as vantagens 

oferecidas

SINDICALIZAÇÃO

O sócio do Sindicato pode contar com a 
entidade não somente para garantir 
direitos da categoria, mas, também, 

para assegurar direitos individuais
Você já parou para pensar como foram con-

quistados vários benefícios que os bancários 
têm hoje em dia como PLR, auxílio-educação/ 
creche/ babá, tíquetes alimentação e refeição, 
entre outros? 

Todas essas vitórias só foram possíveis 
graças à força da categoria que construiu um 
Sindicato forte e responsável. 

O associado pode contar com o Sindicato 
para assegurar os direitos coletivos e individu-
ais, além de usufruir outras vantagens, como 
o atendimento jurídico gratuito para causas 
trabalhistas, descontos em diversos estabe-
lecimentos comerciais (veja matéria ao lado).  

Outra vantagem em ser sócio do Sindicato é 
poder utilizar o Centro de Formação dos Ban-
cários, onde o trabalhador pode fazer vários 
cursos de seu interesse com parcelamento e 
desconto nas taxas.

No Grande ABC a categoria bancária já é 
reconhecida pela atuação e organização em 
defesa de seus direitos, no entanto, ela pode 
ficar ainda mais forte, pois quanto maior a 
participação do trabalhador no seu sindicato, 
maior a representatividade. “Temos uma cate-
goria unida e grande parte dos trabalhadores 
bancários da Região é associada ao Sindicato. 
Mas sabemos que é possível crescer ainda mais 
e, com isso, buscar novas conquistas e serviços”, 
disse Eric Nilson, presidente do Sindicato

Fale com o diretor do Sindicato que visita 
a sua agência e sindicalize-se. Você só tem a 
ganhar.


